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Nascimento

As inteligências medíocres, sempre per-
cebem pela metade — quando percebem.
Ora, não fui quem persuadiu os homens a
cruzarem os braços, num .atitude negativista
ou de antagonismo filantrópico. Bem ao con*
trário do conceptualismo de algumas menta-
lidades que se restringem por repressão de
sua própria mediocridade, quis demonstrar,
patentemente, que à sociologia (também à
ecologia e à economia) compete assentar às
bases de uma assistência capaz de solver,
em parte ainda, as desgraças que afligem e
desolam o elemento nacional. Comigo estão
de unânime acordo, graças ao meu ecletis-
mo, Artur Neiva, Belisário Pena, Gilberto
Freire, Garneiro Leão e outros sanitaristas,
sociólogos, antropologistas e eugenistas bra-
sileiros.

A eugenia e a calipedia, uma para apu
rar as qualidades raciais, outra para curar
dos preceitos dá procriação têm, como vaga-
mente acentuei, uma finalidade preponderan-
te no saneamento da raça nacional. A L. B.
A., se bem que pouco ainda tenha feito em
benefício das grandes cidades sulinas, é um
reflexo dos esforços de homens que se obs-
Unam, desde os meados de nosso século,
abnegando a própria vida, pela salvação do
brasileiro.

Remonto, retrogradando a seqüência des-
se meu ens a io, a minha ponderação ao
ideal político de Platão, em que as previsões
eugônicas, os cuidados seletivos de progeni-
tura e as rígidas prescrições fixadas aos co-

Continua na 4a. pagina

«A CI asse» n os es portes
Iniciamos aqui uma secção dedicada

à vida esportiva do Pais.
Nessa ligeira crônica ãe hoje, estamos

comentando a vitória obtida pelo Vasco
da Gama, do Rio, na peleja de 4a. feira

Oportuna Advertência
'"*""'' II m —¦¦¦¦¦. «""'H «¦¦ IIMBI«

Saidos que foram os dois primeiros nú-
meros de "A Classe", discernimos a insatis-
facão de alguns leitores, no tocante à essên-
cia ou ao substrato de nosso jornal. Reivin-
dicando o nosso direito de uma satisfação
elucidativa, que o momento oportuna, depa-
ramo-nos — nós e os leitores insatisfeitos— para desse recontro surdir mútua e de-
preensiva explicação.

O nosso quinzenário é, antes de tudo,
apolítico. As suas bases foram alindadas de
molde a everter e preterir tudo que dissesse
respeito à política séctarista, não desdenhan-
do, contudo, e isso por propiciar a cultura einstrução de nosso povo, os fatos e atos so-
ciais e palítico-econômicos que preponderamem nosso mundo contemporâneo. Afastados
estamos, e conosco " A Classe ", de quais-
quer manifestações, paixões e preferências
partidárias, já porque, se apensos a facções
políticas ou ideológicas, emudecidos estare-
mos, sempre, quando assistindo ao nosso
periódico.

E' nosso desígnio — se bem que em-
balde e vão — alevantar o ânimo de nosso
povo (principalmente p do estudante da Escola
Técnica de Comércio) a fim de que mais se
obstine no cultivo das letras. Queremos leva-•lo ao domínio da poesia e da prova — be-
Ias .letras —- pois dessa maneira, e somente
assim, teremos futuramente uma sociedade
inteligente e educada.

Deixar que nos afundemos numa vida
objetivista é habituar-nos ao grosseiro; De-
leitemo-nos um pouco, espairecendo as nos-
sas canseiras cotidianas; com a literatura."A Classe" é um órgão literário e de orien-
tação beletrística; por conseguinte, instrutivo,
somente.

Cremos inútil seguir a muito ano ss a
elucidativa^ advertência. Passemos bem e em
paz .— nós e os nossos desavidose recen-
vidos leitores. ._.

última frente ao Arsenal, de Isondret*
triunfo merecido e consignado de manei-
ra espetacular. O 1x0 do "placará?, goalContinua na 4a. página
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Isa C. Sousa
(do 3.* Ano Técnico)

Ao iniciar este modesto trabalho não
tenho a ilusão de fazê-lo perfeito e comple-
to, porque a Escola Técnica de Comérc:o só
teria definição primorosa nas fraSés cultas e
eloqüentes de um artista.

Entretanto, posso dizer de cabeça ergui-
da que a AECC é um dos mais bem mon-
tados estabelecimentos de ensino do Brasil,
quiçá, o primeiro nesse imenso território de
Alencar. Tendo à sua direeão um dinâmico
diretor, vaia Escola Técnica de Comércio
do Grato caminhando a passos largos para
a estrada luminosa do Progresso.

Com o sr. Pedro Felicio à frente, vamos
marchando com galhardia para a construção
de um Brasil forte, virente e cheio de mara-
vilhas.

Todas as noites os jovens da nossa ter-
ra, alimentados pelo desejo intenso de mais
robustecer os seus conhecimentos, de des-
vendar cada vez mais os arcanos da Ciên-
cia, reunem-se na Escola Técnica de Comer-
cto e penetram até o recesso daquela casa
de ensino abençoada por Deus e orientada
pelo espírito altruístico do seu preclaro dire-
tor — o sr. Pedro Felicio. E' lá que os jo-
vens do Cariri saciam a sede do Saber com
a linfa cristalina dos Conhecimentos.

Em harmonia como seu escolhido riu-
mero de bons professores, o sr. Pedro Feli-
cio nos ensina a galgar os primeiros degraus
que nos levam à meta objetivada, promo-
vendo, assim, o desenvolvimento da nossa
Pátria. Dotado de alto espírito de abnega-
ção, parece êle ter sido predestinado pelo
Artista Divino, para com tanto empenho to-
mar sobre si missão tão escabrosa —- a de
dirigir um estabelecimento de ensino com
alunos de ambos os sexos, e temperamentos
bem diversos. Interessante é notar que á sua
integridade moral se alenta cada vez mais e
vive êle sadio, alerta e condignamente tra-
balhando em lavor de sua terra e em prol
da educação dos jovens.

Resiste êle, obstinadamente, a todas as
tendências malsãs. A sua energia e compre-
ensão das coisas, formam a única força com
que combate o erro, a ignorância, o desa-
certo e a miséria que campeiam devoradoras
e tenazes no seio das gerações. Por isso é
que todos os jovens, de ambos os sexos,
que freqüentam ainda as aulas noturnas da
AECC são como que ura espelho cristalino
que deixa refletir sempre o mais belo ideal.

Os desajustados sociais, se náo se corri*

Mais Ifcse dé Poesia
Cícero Martins

A poesia ô a maia bala das partes em que
se divide a literatura, ou, melhor, a mais bsla
daB belas letras-

A boa, a primorosa e pura poesia, d e s d e
que existe no mundo, tem sido e será sempre
apreoiada, assim como as belas artes. E q u e a
baleza ô esse dom sublime que, onde quer que
se encontre, atrai atançõas e tem sempre, inoon-
testavflltnentt-, e em grande número, apreoiadoree.

Tão antiga como a civilização doe povoe, a
poesia existe desde as primeiras manifestações
dos conheoimentos humanos daB artes, ete. Qaais
os livros mais antigos? Certamente que as obras
literárias da Grécia antiga e, era primeiro lugar,
as de Homero, obras poôtioas.

Isto ô a prova de que o belo teve, desde os
primeiros tempos da humanidade, o oondão de
despertar e sensibilidade do homem, sendo poé-
tico o seu primeiro prosar.

Nos nossos preclaros dias já náo se faz pre-
ciso, ao tratar-se deste assunto, uma longa e pro-
funda demonstração do oaso, visto oomo eBtuda-
das já se acham, por inúmeroe autores, as ori-
gens das primeiras manifestações do ser humano
em todas as modalidades da sua atividade, nas
diversas partes do Globo.

O que admira ô notar-se ainda tanto indife-
rentismo p3la poesia a o desprezo pelos autores
qne, de modo blgum o merecem, mas, pelo con-
trário, são muito dignos de admiração. B os poe-
tas de merecimento, desde oa primeiros que exis-
tirBm, passam à posteridade. A boa poesia sam-
pre viveu o viverá, querida e amada, aprecia-
da sempre. E aí estão, na história literária do
todas as nações, oa nomes doa poetas laureados.

Isto constitui inoentivo e esperança para os
Continua na 3a. pâg.

girem, não perduram muito tempo na Esco-
ia Técnica de Comércio da AECC graças à
atitude honrosa do sr. Pedro Felicio. E é
por isso que a mocidade estudantil comer-
ciaria cratense se gloria de o possuir. E é
ainda por isso que a legião de estudantes
comerciários cratenses vive na cadência dos
seus passos. -2

Que tenhamos sempre à nossa frente o
incansável trabalhador em prol do futuro de
nossa terra, tal como é o homenageado nes-
ta coluna. Que tenhamos sempre um Pedro
Felicio Cavalcanti como tecido de sustenta-
ção e condução da Escola técnica de Co-
mércio da AECC s ã o os votos do 3.' ano
técnico de contabilidade que de lá já se dis-
tanéia, porém deixa no seu recôndito um a
palavra de eterna gratidão, enquanto que,
por intermédio de "A Classe" convida o
ínclito diretor a paraninfar a aossa turma, a
quarta turma de Técnicos em Contabilidade,
a "TURMA ANTÔNIO BARBOSA1'.
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Mandato e Comissão Mercantil
AFINIDADE E BflSTINQÃO
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SINOS DE BELÉM

Laarinda Pítia
Sinos ds Belém — Blen! blan! blen!
Sinos humildes em sua origem %y t
fi que, no entanto, imperarm na Idade Media,
E aue, contado, debelaram ob povos na Inquisl-

[gfio.
Sinos de Belém... Eu ob queria humildes
Oomo José, Maria e o próprio Nazareno.
Sinos da Belém que deafalaeem em meio das Ida-

[dea atéias e dos Tempos...
Sinos de Belém — um símbolo dos aímboloa!
Sinos de Belém — Blen! blen! blen!...

Aluüto Cavalcante
(Conclusão)

Satisfazendo, por conseguinte, à i inteiras, ao
elemento "segredo" atende, por outro lado, a oo-
raÍBS§o, à celeridade do mondo oomeroial, visto
oomo, obrigando ee em s o u próprio nome, é ali-
cercado no sen patrimônio, oonfiante na sua ore-
dibilidade, eBOUdado na sua probidade oomeroial,
que o terceiro contrata e realiza oom o oomiseá-
rio a operação de comércio.

4 -> Mas, ante a definicfio acima trasladada,
peroebe-se que a oomisBão nfio deixa de ser uma
espécie do gênero mandato. Tanto assim que,
para oonoaituá Ia, nfio prescindiu o legislador do
emprego dôBBe vocábulo — mandato — tfio atento
estava aos efeitos e finalidades da oomisafio. E'
esta, aliás, uma das razões por que há surgido,
entre os doutores, discussões acaloradas, que nfio
vem a propósito esboçar.

Verdade seja, entretanto, que, em sua Intima
sstrutura jurídica, a oomisafio 88 nfio confunde
com o mandato meroantil. E\ nfio há obseureoer,
um "sub-tipo do mandato sem o elemento repre-
Bentaofio" (CARVALHO DE MENDONÇA), "uma
fôrma partieular do mandato" (DESGARTES DE
MAGALHÃES), ou, como deseja MARGHIERI,
"oma perfeita, e sem dúvida a mais perfeita
transformação do mandato".

Ambos, mandato e oomisafio, possuem ele-
mentos comuns; mas não se amalgamam, nfio Be
confundem.

Separá-los, diferençá-los, é o rumo de nossa
tarefa.

5 — Sfio oarroterístioas do mandato morosa-
til: a) 

'•— 
que o mandante seja comerciante; b —

qoe o negócio a realizar seja meroantil; c — que
o contrato seja oneroso; d — que o mandatário
obrigue-se em nome do mandante.

São características da comisBfio mercantil: a
— que o comissário seja comerciante; b — que e
negócio a realizar seja meroantil; c — que o ne-
góoio seja oneroso; d — qüe o comissário obri-
gue-se em seu próprio some.

Gomo se vê, os elementos referidos nas le-
trs b e c sfio comuns aos dois contratos; o mes-
mo nfio acontece com os enunoiadoB nas letras a
e d E' qoe no mandato, o mandante, Isto é, o
qje autoriza a realização da negócio, ô obrigado
a ser comerciante, Nfio basta qua possa ou que
venha a sar comeroiBnte; ô mister que \*q- seja.

Na oomisafio, pelo contrário, o comissário, oo
soja o que va i raalizar a obrigar-se pela opera-
cfio, 6 que necessita de aer comerciante. Nfio pode
deixar de sê-lo. E' indispensável qae possua assa
Qualidade. .

Além disto, enquanto no mandato o manda-
tário age em nome do mandante, na comissfio o
comissário trato em seu próprio nome. Por este
motivo, ee nas relaçõas entre comiUnte e comia.
Bário dominam os prinoípioa do mandato, tal nfio
sucede nas relaçõaB entre o oomissário e o ter-
ceiro para quem ô estranha a pessoa do mandan-
te/ visto nfio representá-la o oomissário^

Mas ô, sobretudo, segando a melhor doutri-

TASSALHOS DE POESIA
"Se, nessa glória esplêndida de eleito
Ao Parnaso dos deuses imortais,
Não conseguiste úm poema sem defeito,

Busca-o na lua de uns olhos divinais,
Que te iludam e deixem, no teu peito,
Uma saudade morta e, nada mais!"

Antônio Serapião

MAIS INTERESSE... Conclusão
eultores da poeBia, que nfio ae devem importar
oem nenhuma sorte de Indifereatismo. Gertamen-
te qoe nfio se vai dizer que cultive a poesia
quem dela nfio goste nem, tfio pouco, qus a leia,
recite ou ouça recitar,

O que convém dizer d qoe ela nfio desonra
nenhum dos seus cultores, como arte q o e é, ao
oontrário do que muitoB pensam, muito nobre e
sublime. .

Pura, primorosa e perfeita, toeando de emo-
çfio a sensibilidade dos leitores e ouvintes, a poa-
sia será sempre digna de apreoiaçfio. E poda,
oomo a prosa, ser utilizada em qualquer assunto,
oomo ela Interessante, com os mesmos elementos
históricos, soeiológicos e humanos. ¦ :

A poesia vem de há muito imortalizando
personagens, celebrizando ôpooas, etc. E ô bem
verdade o qoe disse om poeta:"Num poema amortalhado

Nunca morre uma nação".
A verdade é que há, hoje em dia, maior in-

tarasse pela poesia, cujas regras de arte, oomo
conhecimentos úteis e necessários aos estudiosos,
passam a ser matéria obrigatória nos programas
ffinasiais de ensino. ^ ;¦

Maia interesse, portanto, doravante, ó jovens
estudantes, pela poesia, essa literatura interessan-
ta e bela.

ri ',"'•
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na, a qualidade de oomerciante, inerente, impres-
cindível ao comissário, e desnecessária, facultati-
va à pessoa do mandatário, o elemento por exçe-
lênoia, o traço característico, ea linde, a fronteira
Jurídica" q u e se estabeleoe entre a oomisafio e o
mandato mercantil.
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UMA VISÃO SOCIAL... (Gonçlusç,Q)
Dúbios insanos, deveriam ser o essencial
para uma humanidade (para urna Grécia)
robusta, bilicosa e feliz. Essa retrospec
ção somente corrobora as minhas asser
ções anteriores...

Nos nossos dias, todos conhecemos
nações que tomaram muito — por sublí
mes assimilações ~ do pensamento pia-
tônioo, atingindo, em cert:>s países, a
prática desse ideal a condições extraor
dinárias. A Alemanha, a Rússia de pós-revoluçSo, os Estados Unidos da Améri-
ca, etc. são as nações a que aludi. Nos
E. U. A. a esterilidade, com fim eugenésí-
co, tem tomado proporções consideráveis
(e escandalosas). E na Rússia; onde o
operário é o órgão principal do regime,
não são contrárias as modalidade eugê-
nicas.

Num ponto da sociologia intrica se a
economia política, motivando uma consi-
deração geral da convivência do homem
em relativas conglomera ções sociais ou
ambientas. A correlação instável entre o
homem, a terra, a produção e o salário
importa, sobremaneira, no desequilíbrio
da vida brasileira e de sua manutenção,
originando disso a sua degenerescêncià
orgânica e, daí as suas apáticas possibi
libades progenitoras. A instabilidade do
salário, contrapondo ao nível de vida, é
uma das causas que levam o nosso ho
mem médio à desgraça e ao desconforto
ambiente. Eleve-se o valor do salário, ni-
velando o ao do produto alimentício e in-
dumenfeárip, que as necessidades do ele-
mento nacional, se não inteiramente su-
pridas, serão pelo menos mitigadas, as
sim demonstra a ecologia, entremeando a
sociologia e a economia. E o seu depoi-
mento é veríssimo.

Ò problema da população vem tendo
uma importância capital no desequilíbrio
da vida brasileira, refletindo essa oscila-
ção, de maneira ponderável, na situação
econômica da sociedade. Aqui no Nor
deste, em conseqüência das émigraçõ es,
a teoria de Malthus (cito ê sse teorista,
indiferentemente) toma um caráter contra-
rio ao de supérabundância da população.

(Conclui no próximo número)

FALECIMENTO • : ^
Faleceu em 27 deste, o jovem Francisco Píari-

có Sobrinho. À família Plancó «A Classe» penha-
*% es mais consternados pêsames.

pfl.i.i.Bic-, iípif Mm ^Êrá®
ti^{\ .} ¦ ti ti 

'ti

Serviço A ssist curial em cooperação com o SESC

Movimento até abril*

SERVIÇO MÉDICO
Atendidos no consultório e em domicílio 1434

SERVIÇO DE ENFERMAGEM
Atendido, no Auübu.a.ó.io

SERVIÇO DE ODONTOLOGIA
Aiatididcs no consultório

SERVIÇO DE LABORATÓRIO
Exames diversos

SERVIÇO DE PARTOS
Ocorridcvs

BANHOS DE LUZ
Aplioaçõ-s feitas

2 409

1.124

73
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Vicente Alves Bezerra — Diretor

MOLDES
a Ica

Pego da peaa, esta vez,
Para moldar um amigo
Qne ô QUARTANISTA e talvez
Se zangue até, mas não ligo

E' t§o faio Ôato cf.egúês'»
—Oom muita frsBquezfi eu digo
E faço-o coro altivez —
Ser feio a_-itu é castigo..!

Caminha pisando em <faIeo>,
Todo tespinhsdo» e com gaito
Como se andassa desoalço;

Tipo acabado e perfeito
De quem conduz ao encalço
Às magoas de um preconceito...!

D. D. T.

«_á CLASSE* NOS ESPORTES (Conclusão)

marcado por Nestor, foi o lance decisivo
d es s a partida dramática que ofereceu
rhomentos de grande vibração.

O Vasco demonstrou mais uma vez,
sua classe indiscutível de Campeão dos
campeões sul-americanos.

'X—X' 
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üm tento inexpressivo deu a vitória
a Juazeiro, nó prélio de domingo passa-
do, em que a representação cratense exi-
biu-se fracamente

Apresentando sensíveis falhas em seu
conjnnto, os locais foram abatidos numa
luta em que os adversários também não
realizaram algo de apreciável.
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